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Para Sylve e Ern


suas ruas fósseis,


um veio de carvão no coração




PREFÁCIO


Pode-se medir um círculo começando de qualquer ponto, disse Alan Moore citando Charles Fort, no início de sua exploração da sociedade vitoriana, Do Inferno. O círculo aqui é temporal e é geográfico. É um círculo feito de cães negros e fogueiras de novembro, de pés de cadáveres e cabeças decapitadas, de saudade e perda e desejo. É um círculo que vai levá-lo por vários quilometros e 6 mil anos.


Estou sentado em uma sala na Holanda, em um anacrônico castelo vitoriano, escrevendo o prefácio para um livro chamado A Voz do Fogo, de Alan Moore. Não é a melhor introdução a este livro, claro. A melhor introdução é o capítulo final, escrito em novembro de 1995 por Alan Moore, em uma sala esfumaçada, na voz de Alan Moore, irônica, engraçada e esperta demais para nós. Escrita em uma sala cheia de livros empilhados que ele usou na sua pesquisa, escrita como o ato final de magia e fé.


Pode-se medir um círculo começando de qualquer ponto. Não de todos os pontos, obviamente. Um círculo, um lugar. Esta é a história de Northampton, afinal.


Se esta fosse uma narrativa linear, nós iríamos seguir Northampton, voz por voz, de cabeça em cabeça e de coração em coração, da parada no chiqueiro para um jovem estúpido, passando por Ham Town até uma movimentada vila medieval e de volta ao agora. Mas a narrativa, como a cidade, só é linear se você quiser que seja . E se você espera receber um prêmio por chegar até o fim, você já perdeu. É um passeio de carrossel, não uma corrida, um tour mágico pela história, tão evolucionária quanto revolucionária, em que os únicos prêmios são formas e pessoas e vozes, cabeças decapitadas e pés mancos, cães negros e as chamas de novembro, que se repetem como os naipes de um insano baralho de tarô.


Quando o livro foi publicado, em 1996, causou menos impacto no mundo do que deveria: era apenas uma história que começava, sem nenhuma explicação, com a narrativa pessoal de um homem infantil e tolo, ao fim da Idade da Pedra. Sua mãe morreu, sua tribo nômade o abandou, ele enfrentará a maldade e os desmandos daqueles mais espertos que ele (e todo mundo é mais esperto que ele). E ele também irá descobrir o amor, aprender o que é uma mentira e descobrir o destino do porco no matadouro do Bruxo. Ele também vai contar sua história na narrativa mais idiossincrática desde Riddley Walker, de Russel Hoban (ou, talvez, desde a história “Pog”, do Monstro do Pântano de Alan Moore), com um vocabulário minúsculo, o tempo presente, e a incapacidade de distinguir sonhos de realidade. Não é o mais fácil dos pontos iniciais, embora seja um tour de force e apresente todos os elementos que vão retornar durante o livro. O shagfoal está lá, os gigantes cães negros que correm pelos sonhos e escuridão, o cabelo cortado da cabeça da mulher morta sob a ponte e o pé da mãe do garoto saindo de sua cova, e a fogueira final e comovente. É novembro, perto do dia que virá a ser conhecido como A Noite de Guy Fawkes, quando até hoje efígies são queimadas em fogueiras diante das crianças.


Uma das belezas deste livro está em observar um mestre contador de histórias assumir a voz dos mortos como se fosse dele: a garota psicopata sem nome que visita o Bruxo tatuado. Com seu nome roubado e seu bracelete de cobre, ela poderia estar se enredando em uma história de detetives da Era do Bronze. Sua aparição é mais uma queima em outra fogueira. Uma fogueira inesperada, cruel e apropriada. A garota é tão perigosa, e tão certa de sua inteligência e superioridade, quanto um caixeiro-viajante que vende roupas íntimas, que acenderá sua própria fogueira sacrificial na Noite de Guy Fawkes para seu carro e sua vida triste. Ele fala conosco na voz de um contrabandista espertalhão, mentindo para nós e para si mesmo, e por um momento nós temos um vislumbre de Moore como o Jim Thompson inglês, e o seu fim, como o fim de um dos personagens de Thompson, já sabemos desde o início.


Um investigador romano incumbido de averiguar uma rede de falsificação, com o cérebro e o corpo sendo devorados pelo envenenamento por chumbo – chumbo proveniente do revestimento dos aquedutos romanos (a palavra inglesa plumber, encanador, vem do latim para aquele que trabalha com chumbo) –, descobre que o chumbo está envenenando o império de uma outra forma. A efígie é a do imperador, estampada em uma moeda circular. O círculo será medido e pesado, e o peso não irá conferir.


Considere, enquanto você lê, que a história é uma boa história. A sugestão de Moore para o segredo dos templários pode não ser verdadeira (nada neste livro é verdade, não da maneira que você está pensando, mesmo que tenha acontecido), mas se encaixa nos fatos (nos dando outra cabeça decapitada, junto com a Igreja Templária de Northampton). Assim como a pobre cabeça de Frances Tresham nos entrega sua história junto com sua vida. As histórias são caixas que contêm mistérios – a maioria dos quais não foi resolvida, enquanto todas as soluções que recebemos abrem portas para problemas e dificuldades ainda maiores. Ou, posto de outro modo, A Voz do Fogo é de certa forma verdadeira, mesmo que suas verdades sejam ficcionais, históricas e mágicas. E, portanto, as explicações que se recebe são sempre parciais e insatisfatórias, e as histórias, como as histórias de nossa vida, inexplicáveis e incompletas.


É um prazer ler este livro – e relê-lo. Comece por onde quiser: o início e o fim são ambos bons lugares, mas um círculo começa em qualquer ponto, assim como uma fogueira.


Não confie nas histórias, ou na cidade, ou mesmo no homem que conta as histórias. Confie apenas na voz do fogo.


Neil Gaiman


Castelo de Haar, 26 de abril de 2003
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O PORCO
DO BRUXO
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4000 a.C.


Atrás de colina, nos longes do sol que desce, está céu que vem como fogo. Sobe eu para lá, todo difícil de respirar, onde está grama esfriando em pés de eu e molhando eles.


Não tem grama em alto de colina. Tem só terra, toda em uma roda, que colina é como homem sem cabelo, cabeça de ele. Parado eu e viro cara para vento cheirar, e porém, nenhum cheiro vir de muitos longes. Barriga dói, no meio de eu. Ar de barriga sobe até boca, lambida desse ar é como lambida de nada. Caroço de sangue seco fica preto em joelho e está com coceira. Coça eu, sai mais sangue ainda.


Em cima de eu está muitas feras-de-céu, grandes, cinzentas. Devagar é movem, que elas está sem nenhuma forças em elas. Pode que elas querer comida, como eu querer igual. Uma de elas está tão vazia em barriga agora que cabeça soltar e sair flutuando. Ela correr mais rápido a trás, como quer pegar cabeça. Em baixo de céu é grama e bosque vai até muitos longes, onde eu ver outra colina. Que depois tem só árvores pequenas que crescem pela beira do mundo.


Agora olha eu para baixo, para grama em fundo de colina, vê porcos. Porcos grandes, e compridos, com um em trás de outro e traçando a fêmea, por o que parece. Ver faz um osso de eu subir de vontade. Dentro de barriga, eu descobrir que posso descer colina correndo até porcos, e acertar uma pedra em um de eles e fazer ele sem vida, para comer todo ele. Antes é eu descobrindo isso. Agora é fazendo isso.


De alto de colina, de terra seca de lá, vem eu, por grama fria, desce correndo, que eu chegar em porcos quando eles estar sem nenhum tempo para virar coisa que eu não posso comer, como rato que eu umas vezes pego e vira pedras pequenas. Rápido corre eu até porcos, eles ainda é porcos enquanto eu chego perto de eles. A vontade de eu cresce, um osso dentro balança para esse lado e para outro em corrida de eu, em baixo de barriga. Rápido corre eu, mas, oh, o pé vai da grama molhada para o alto e cai eu, oh, e de colina cai eu traseiro para baixo.


Levanta rápido, para pegar porcos. Cair faz eu lento, eles podem virar, fazer mudança, porque eu está sem cheiro de nem um porco. A barriga de eu está com medo, corre mais rápido, procura porcos quando eu é chego mais perto de eles, mas, oh. Oh, uma, ela é mudança, patas de ela é desaparecem. Toda fora de cara preta ela é recolhe, e é agora buraco cheio de escuridão. Corre eu mais rápido, que eles é ainda um pouco de porcos enquanto eu chego perto de eles, mas, oh, não tem nem um movimento em eles, e cheira eles com podre. Eles viram mais porquinho, quanto mais passo é eu dou.


Agora eu está perto de eles. Eles é só toras de madeira branca, encostadas uma em outra. Olhos viram buracos em madeira. Pata de porco vira toco de galho. Ah.


Fico eu na tora mais-baixo, ali alisando grama em baixo de colina, e faço água quente sair de cara de eu.


Vontade de eu ainda está com osso dentro. Esfrega o molhado de olhos e levanta de tora para fazer eu mijar sobre ela, que ela pode juntar mais ainda para ficar não como porco. Vontade velha, agora, osso sai de ela, ela vai para baixo agora, com peles de ela. Eu é desse jeito encostado em tora, onde de marca de mijo de eu está fumaça de água cinza subindo.


Oh, muitos escuros vêm e vão, eu não está vendo o povo de eu, é rejeitado eu. Eles não quer, sozinho eu fica em velha tora, vazio em barriga de eu.


Olha agora em cima de eu. Céu, é cheio de feras-de-céu, manada toda cinza é elas, que vai de fim de mundo a fim de mundo. Escuro é vem de tempos em tempos, quando posso não ver a longa forma preta de espírito, que segue o passo de eu. Sozinho está eu.


O povo de eu não está com querer eu, dizem eu não procurar alimento, comer alimentos de outros. Dentro de barriga, eu é escuto a mãe de eu falando, como quando ela é viva, como eu é preguiçoso, e não é bom que ela está todo o tempo fazendo procurar comida para eu. Diz ela, o povo de nós não gosta de eu, eles ficam com eu enquanto ela é viva. Isso não fica mais nem um tempo, e o que responde eu de isso, e coisas assim. Responde eu nada, ela está bate em cabeça e pernas de eu, faz um barulho. Ah, mãe, isso não tem nem um jeito de ajudar. Eu não é com bons juntamentos em barriga, como é com os outros.


Esquisito, agora. Em um tempo eu está com juntamento em eu, depois não, nem um juntamento, tudo é silêncio em eu. Mas, em outros tempos, eu está com juntamento e vem um outro, um como ele. Depois muitos juntamentos vem em trás uns dos outros, como povo de eu andando em baixo de árvores. Eles juntamentos vêm assim muitos e assim rápidos, que não tem nada em meio de eles. Um juntamento vira outro, como os porcos e as toras.


Eu junto mãe batendo em pernas de eu, mas agora eu está juntando que eu está deitado perto de ela e tudo é bom. Trás de cabeça grande de eu está em terra, onde está esfrega em areia e poeira. Eles espetam em pele de cabeça de eu através de cabelo de bebê de eu, não mais do que tem em uma amora. Tudo em boca de eu é leite de tetinha quando cai em fios por língua de eu. E não tem nada em meio de eu que quer correr para longe, nem que está querendo um outro onde.


Eu em baixo de cobertores-de-pele está, perto de mãe, quente em cheiro de ela, respiração de ela com raiz-azeda dentro. Ela grande, eu pequeno como um de eles de raça-de-Urk.


Agora é outro juntamento dentro de eu, em que eu é grande. Mãe fica mais pequena agora. Nós está em baixo de árvores. Primeiro brilho é vem e eu abro os olhos e vejo mãe de eu, sentada com costas em árvore de madeira-branca. É pequenas partes de brilho cai ali agora em cara ela entre galhos por cima de nós, em olhos ela, e não mexe ela, nem olha de brilho. Digo eu agora, Mãe, levanta, e ela não mexe, olhos de ela cheios de pedaços de brilho. Um medo é vem em eu.


Espera, Mãe, digo eu agora. Não faz esquisito com eu. Povo de nós é levanta e vai viagem continua. Levanta, que nós não pode ficar para trás de eles. Esfrego agora a mão de eu lá em perna ela para fazer ficar rápida. Ela está mais fria como pedras, bichinhos-de-coceira pulam de ela.


Eu é digo mais alto, levanta, e agora seguro ela para puxar e bater. Não tem força em segurar de eu, ela cai. Eles pedaços de brilho é saem de olhos de ela e penduram em árvores. Cabeça de ela fica em buraco-de-chuva, cabelo boiando.


Eu não junto como de ajudar ela. Pulo eu em cima ela ali, faço para colocar vontade de eu para dentro de ela, que ele faz ela não fria, e faz ela mexer. Pernas ela está dura, uma em lado de outra, joelho em joelho. Não tem força em eu para abrir elas, vontade de eu não fica em pé. Eu deito ele macio em cabelo de barriga ela, empurro, empurro. Cabeça de ela em buraco-de-chuva mexe. Cabelo de barriga ela está frio, cheiro de ela é outro. Empurro e empurro.


Um homem é vem agora, de povo de nós. Ele puxa eu para longe de ela. Ele diz eu é como cocô e faz para bater em eu, corro eu um pouco para longe, em baixo de árvores. Agora muitas pessoas é elas vêm perto de mãe de eu. Puxam elas para cima a cabeça de ela de buraco-de-chuva agora e dizem, não tem quente em ela, não tem respiração em ela, coisas assim. Agora é o Homem-juntador de nós vem ali, e perto de mãe de eu fica, com cinto de penas que faz coceira em traseiro de ele, onde ele é todos tempos coça.


Diz ele, ela não está mais viva, e é trabalho que faz ela ficar desse jeito, para nós ver. Diz ele, deita ela em terra, depois viaja nós para longe.


Alto fala uma mulher de boca-grossa agora que, se a mãe de eu não é mais viva, é o filho preguiçoso de ela que faz ela assim, todos tempos ela trabalhar e buscar para ele. E tem muitos dizendo Sim, e que ela está certa e coisas assim.


Mais alto diz mulher de boca-grossa agora como, se a mãe de eu é colocada em terra, não é buraco para boca-grossa cavar. Sim, é diz homem que puxa eu para longe de mãe de eu. Faz menino cavar ela para baixo de terra, que ele é trabalhar para ela um tempo. Agora Homem-juntador diz Sim, e coça em traseiro de ele. Encontra menino, ele diz.


Faço eu para correr tudo. Ah, eles é homens, compridos em perna mais que eu, eu está assim assustado quando corre em mato de urze, cai lá dentro. Para fora é eles puxam eu, todo arranhado, para arrastar até traseiro-de-pena, que fica perto de mãe. Para baixo em molhado a cabeça de ela está. Eles pedaços de brilho é arrastam devagar de árvore, atravessam grama e volta para dentro de olhos de ela.


Ele coça em traseiro e dá eu machado-de-pedra de mãe, que não tem nem uma força em mão de eu para segurar. Para baixo é ele cai, e Homem-juntador é bate em cara de eu, sangue sai de nariz de eu. Agora, pega isso, diz ele, e cava buraco ela. Que espíritos de cheiro-esquisito é não vêm para ela, respiração de eles fazer nós doentes. Que ave-podre e cão-podre não vêm. Que terra é pega o que é esperado de terra, e é junta bom de nós, que ela não é vem dura em baixo de pés de nós. Assim, Homem-juntador diz agora, e, lambendo sangue de nariz, cava eu com força em terra.


Em baixo de grama é terra fria, cinza e macia quando eu posso empurrar tudo de vez. Cava eu por raiz e pedra, e cavar de eu é devagar. Eles brilhos de sol é aparecem de volta em cara de mãe, saem de maçãs de ela e devagar para longe entre grama e flores. Levanta eu uma pedra, e em baixo de ela está muitas minhocas. Cava eu agora fundo com machado de pedra de mãe entre elas, e de elas muitas fazem ainda muitas mais. Eu sangue dedos de eu em cavar. Sangue em pedra de mãe, agora. Sangue em buraco de mãe.


O povo de eu fica eles perto de buraco em um pé, depois em outro, querendo só que eles é vão para longe de aqui, que eles é continuar com a grande volta de eles, andando por onde mundo acaba, de tempo de gelo a tempo de gelo, encontrando rato-espinho, e porco e raiz de mascar.


Sol passa alto em cima de nós, com feras-de-céu correndo em frente de ele, de medo que ele pode esquentar elas todas para longe, para nada, só céu. Eu cavo, e Homem-juntador vem bravo com devagar de eu e diz, espera agora. E diz que fundo de buraco está bom, e coisas assim, mas eu está só abaixo de barriga em buraco. Diz ele, pula para fora e joga ela para baixo.


Para fora vem eu, cinza até os joelhos com terra, olho para ela. Nada, só branca. Nada, só vazia, e rápido é tudo sai de ela. Dou eu um passo, ao que um outro segue. Cinza como terra cabelo de ela. Faz de rápido isso, diz o traseiro-de-pena, vem agora, levanta ela, coisas assim. Dá eu um outro passo, e desse jeito passa ela.


Inclinado, para pegar pé de ela. Ela está mais fria agora, e nem um brilho está em ela. Levanto eu pernas de mãe, toda branca em cima, e vê que em baixo de ela é escuro, porque cheio de sangue. Puxa eu, mexe ela um pouco para fora de buraco-de-chuva, arrastando cabelo como grama com água em trás de ela, e faz um pum. Com isso está nós perto de buraco, eu e mãe de eu. Joga ela para dentro, diz o traseiro-de-pena, e cobre tudo de ela.


Jogo ela para dentro. Não tem grandeza dentro de buraco para ela. Uma perna fica para cima, em cima de beirada, que eu não posso empurrar para baixo. Eu cubro ela, e cinza a mão de eu em terra. Essa terra cai em olhos de ela, em boca, em buraco de barriga. Agora a cara de ela é vai, de ela braços e tetinhas vai, e agora é ela só um pé branco para fora, em que põe eu terra em cima, e empurro macio e cinza para dedos de ela. Dou passo eu em terra, e traseiro-de-pena coloca machado de pedra de mãe perto de buraco, em outro lado de onde sobe terra perto de pé de ela. Como uma colina de bichinhos-de-mijo.


Digo eu, agora ela está colocada em terra, e poder continuar nós viagem para encontrar rato-espinho, porco e raiz de mascar. Agora o povo de eu está de um outro jeito, e é com silêncio em eles. E agora para eu, velho traseiro-de-pena, ele faz um olho. E balança cabeça.


Sinal de não.


Sozinho fico eu perto de pé de mãe. O povo de eu não está perto agora, e muito longe está eles, em baixo de árvores e de outro lado de colina, e vão, e não mais voltam aqui. Terra cinza sobre em mãos e pés de eu é seca, dura, que eu posso coçar saindo pedaços pequenos. Terra que eu empurro por pé de mãe é como fica dura, e pedaços solta. Eu vejo dedos de pé ela, e agora em terra que cai de eles, eu vejo uma forma como que sem dedos. Mãe.


Agora outro juntamento está com eu, em que uma escuridão ele vira e eu é fico aos pés de mãe sem nem um onde para viajar. Todos os tempos está eu com mãe, e não está querendo ir para longe de ela agora. Mas dói em barriga de eu quando diz outra coisa assim. Fico eu ali tempos e não junto se ir nem se ficar por aqui.


De pé eu, ando eu para longe e volto. Agora fico, agora mais ficar de pé e andar. Pulo eu em terra, e bato eu em árvore e arranco de grama. Muitas coisas é diz aos pés de mãe. Fico eu e não mexo eu, longe em escuridão é barulho de cão de rabo de fogo pegando em grama e cães em manada de outro lado de colina. Medo é eu, dor em barriga é fica maior. Faço eu um cocô perto de árvore, entre raízes, e cocô é como água.


Primeiro brilho chega, e barriga vazia. Digo eu, pé, ficar por aqui. Eu é vou para longe buscar alimento. Depois de isso, volto eu aqui com comida para nós. Agora pé está parado, como se para dizer que ela está todos os tempos escutando que isso, e nem um tempo vendo o fazer de ele. Anda eu devagar para longe de ela, e muitas árvores depois paro, olho para trás, está o pé. Levanto o braço de eu, é sinal de que tudo está bem, e continuo eu a andar.


Árvores ficam mais pequenas entre elas, e urze é fica maior. Eu segue caminho em por urze, onde olha eu para trás e não vê pé, mas posso eu encontrar ela ainda cheirando cocô de eu, e eu não é com medo. Continua andando, por árvore, urze e coisas assim.


Como junto eu agora, é tempo eu é chega perto de amoras-de-sangue quando primeira chuva cai, forte como se muitas feras-de-céu todas mijam. Rápido inclino eu baixo de buraco em mato de amora, e entro lá dentro, onde é uma caverna-de-urze. Ali fico eu seco, e muitos de elas amoras-de-sangue é comer. Fora de caverna de eu é chuva cai forte, mas dentro de ela está em silêncio e um pouco de brilho, e em barriga de eu tem o bom. Agora esfrego eu sangue-de-amora de queixo. Fecho olhos, lambo mão e escuto chuva.


Agora é um tempo em que nem um juntamento vem, depois de que vem esquisito. Eu não está mais em caverna-de-urze. Eu é em baixo de árvores, tudo é escuro, menos onde madeira branca fica brilhante. Como é que escuro é vem assim rápido eu não posso juntar, nem como que eu é venho para aqui. Tudo em parecer medo eu em volta, e vejo uma forma que fica de pé entre árvores. É a mãe de eu. Encosta ela com a mão em árvore e olha para eu. É aquele bom eu dou passo mais perto de ela, e vendo agora perna de ela, e uma de elas é fica com fio de sangue, sem nem uma coisa em baixo de osso-de-girar de ela. Olho eu de toco para cara de mãe. Parece de ela é brava, como é ela sem nem um gostar de eu. Onde é vai pé de eu, ela dizer.


Com isso, faz eu um barulho de medo, grande e alto como lança eu alto para o céu e fora de escuro. Cai eu de volta em caverna-de-urze, onde está ainda luz. Tudo em rápido é isso, que eu não posso juntar jeito de isso. Escuto eu não a chuva, como ela vai para longe, e levanta eu e inclino em baixo de buraco, e de esse jeito sai de mato.


Todos os ondes é molhado, e muitos buraco-de-chuva é fica agora em terra. Molhado levanta cheiro de terra e grama, e cheiro de eles é bom, forte, e não é velho.


Eu é não cheiro cocô de eu. Chuva, ela é molha para longe cocô de eu e agora eu não cheira ele. Cocô de eu onde está árvore. Onde está pé.


Corre eu um caminho em por mato, agora outro, para que eu posso ver onde grama está pisada, e como isso que caminho por ele chego eu aqui. Agora vejo eu quando chuva é cai forte, e todos os ondes grama fica lisa, que caminho não é encontrar. Em baixo de árvores corre eu, e cheira eu nada só grama. Agora em esse caminho corro, agora aquele, por árvore e urze, e faço dizer alto para pé, e faço dizer alto para mãe. Todos lados, baixo de vala e cima de levantar com grama-de-pelo grossa em pedras. E aqui cai eu para terra e não junto onde de eu.


Não mais é eu vejo pé. Mato de amora-de-sangue é também vai, que eu não posso mais encontrar. Em esse caminho venho eu sair por ele, e ando em baixo de muitos escuros e brilhos, e todo o andar de eu é sem um onde de eles.


Ando eu em grama aberta e pequeno rio é eu pulo. Através de árvores ando eu, com peles secas de eles todas por pés de eu, e encontro uma roda de fruto-de-cabana que cresce em grama, escura em ela parte de baixo como está boa para comer. Tempos é passam e agora encontro eu nem uma coisa, e segue andando eu e encontro ainda nem uma coisa, e brilho, e escuro, e brilho e escuro.


Ando eu onde eu não posso ver por cima de grama, ela está assim alta, e encontro eu ave que não está mais viva. Eu está aquele vazio em barriga como para comer de ela, mas é ela toda com minhocas. Agora enjoado é sai de boca de eu, e faço eu cocô por pernas, e brilho, e escuro, e andar.


Por muitos tempos-de-gelo, povo de eu diz, tem só pouco alimento para encontrar, esses tempos é difícil para nós quando anda, ficam eles mais difíceis ainda. Com tempo-de-gelo depois de tempo-de-gelo tem mais povo-que-fica, muitos povo-que-anda de nós fica mais pequeno, nós não é muito agora. Com um todo sozinho como eu, é uma barriga vazia e nem uma ajuda para ela.


Um tempos, chego perto de povo-que-fica em andar de eu, com eles cabanas de ponta-alta de pele de fera pendurada em galho, colocada alto em colina. Cabanas não são muitas ainda como dedos em mão de eu. Cheira eu o fogo de eles, de carnes-de-fogo de eles, o que para em barriga agora eu está com querer.


Sobe eu colina, e pequenos caminhos para cima vê eu um homem em alto, e vê ele eu, com enjoado e sangue em cara, e cocô em pernas de eu. Diz ele como eu parecer como traseiro-de-porco, e o que é eu quero de lá, e coisas assim. E dizer de ele é esquisito, com muitos dizeres quando eu não posso juntar. Um outro homem, mais grande em barriga, chega agora em alto de colina, para olhar eu. Em baixo de barriga é vontade de ele toda pequena, mais como de bebê.


Agora digo eu como mãe de eu não é mais viva, e como povo de eu rejeita eu de eles. Digo eu, querer de eu é só pequena comida, que eu está com uma coisa em barriga.


Homens olham agora para um para o outro, e agora vontade-pequena, ele abaixa para pegar pau-de-jogar. Aqui está uma coisa, dizer ele, e dizer se eu gosto de isso em barriga de eu. Outro homem é pegar pedra, joga ele com força em eu. Pedra bate em perna de eu, ponta de ela rasga pele a baixo de joelho de eu, onde tem sangue. Faz eu um barulho e é cai em terra, grande dor em perna de eu. Homem pega ele outra pedra, e dizer vai para longe agora, traseiro-de-cocô, e dizer não quer ele cheirar mais eu por ali perto. Homem de barriga grande levanta pau de ele, para jogar em eu.


Agora levanta eu, com dor em perna e faz um andar de passo esquisito para baixo de colina, como que um cão de doença. Em trás de eu, homem joga outra pedra de ele, mas bate não em eu, com pedra caindo quieta em grama. Anda eu rápido como posso, e olha não para trás, e isso é tudo de isso, tempo de eu com raça-que-fica.


Segue andar de eu devagar, e arrastando pé em trás de eu. Com vir de frio é encontro eu árvore onde maçãs de tetinha crescem. Elas está ainda dura, e pouco posso eu comer de elas. Olho eu para dor de perna e vejo como sangue está seco com terra cinza e com cocô, que sangue não sai mais, e isso é bom. Deito eu perto de árvore e fecho de olhos que nada posso eu ver. Junto em nem uma coisa.


Brilho vem, mais andar. Perna é agora boa para dar passo, mas com dor espetando ela. Segue andar, e assim, e agora com sol alto chego eu baixo de árvores de madeira branca em uma roda aberta, com grama toda comprida e preta, com árvores por ali. Subida de grama está uma pedra grande e velha, como está com marcas como de minhocas e bichinhos-que-arranham ali. Fecho eu olhos agora, e vem medo como eu não posso fazer respiração.


O povo de eu diz como não é bom em isso, fazer de marcas. Marcas pegam a forma elas de árvore e cão, mas é eles nada, só marcas. Se homem olha para elas, os juntamentos de ele é todo fica esquisito, que ele pode não juntar o que é mundo e o que é marca. Eu é escuto dizer como muitas marcas é que velhas como elas é feita por Urks e povo de essa raça em grande tempos-de-gelo. Agora raça-de-Urk não está mais em mundo, mas muitos dizem eles povo pequeno está em baixo de montanha, fundo em cavernas eles, escondido para pegar nós a cima. Isso não é bom, olhar para marcas.


Fechar de olho, pega eu um outro caminho em por grama e pedra. Cai eu em raiz, e arranha de cara em urze, e abre não olhos, mas agora aquela pedra é vem longe em trás de eu.


Fora de árvores, subindo de colina que está com fogo de sol em trás, vejo eu porcos. Desce agora correndo e porcos é vira toras, e aqui agora está eu, fico em elas, sem mais tempos para juntar.


Coço eu caroço-de-sangue em joelho de eu, olha para cima para céu. Um escuro é vem enquanto eu sento todo juntamento, não posso eu ver feras-do-céu agora, mas posso eu ver olhos pequenos de elas, brilho ali em alto de escuro. Todo frio está eu, deito em trás de tora fora de vento. Fecho olhos, que escuro é chega em eu, como ele é vem em mundo.


Agora está escuro, e eu está em pé perto de toras e não junto agora como é que eu chego levantar, de olho aberto. Em pouco medo eu é olho em volta, agora escuto barulho atrás de eu, como o que anda em cascas secas de árvores. Vira eu para ver, e agora medo de eu não é mais pouco.


Ali está cavalo-olho-de-fogo, parada em grama, não mais com um homem e um outro de longe de eu. Ela olha para eu, com olhos de ela com mais brilho que fogo e grande como toco de árvore. Faço eu xixi em perna de eu, que é chega quente, agora frio.


Perto de ela pés de cavalo-olho-de-fogo em escuro está pequenas formas mexer, e não mais bom para seguir olhando é elas como cavalo-olho-de-fogo. Pretas é elas, sem nem um olho, onde junto eu elas é bebê de cavalo-olho-de-fogo, todas arrastam e arranham em baixo de mãe elas. Línguas de elas é longa e branca e como minhocas, e balançam elas línguas por tudo em frente de elas, para lamber e cheirar de ar. Fazem elas nem um barulho, e está eu mais com medo de elas que ela que está parada em cima de elas.


Cavalo-olho-de-fogo olha para eu, forte é vai de eu para mexer, que eu está como pedra. Duro juntamento eu agora em cavalo-olho-de-fogo, juntamentos de eu pode fazer ajuda para eu. Povo de eu diz que cavalos-olho-de-fogo é eles cães grandes e de medo, de que raça eles é vivo em mundo em grande tempo-de-gelo, que como Urks, e agora como raça-de-Urk não é mais vivo. Só eles cães-espíritos andam agora, subindo este mundo e descendo outro, e onde terra fica fina entre mundos, como um caminho cruzado e uma ponte-de-rio, cavalo-olho-de-fogo grosso é passa por ali.


Eu junto, e não tem uma ajuda em todos os juntamentos de eu. Lá está, mais grande que eu, cavalo-olho-de-fogo olhando para baixo com olhos como sol, como se eu não posso não olhar. Entre grande escuro barriga de pés para frente arrastam ela bebês, todas lambem e cheiram, porém não posso eu não olhar para olhos de ela, que ficam mais grande e ainda mais brilho, como se tudo em volta de eu está com fogo. Eles ficam com esse brilho que eu não posso olhar, fecho agora olhos, posso eu ver brilho porém através de peles de olhos.


Agora é tudo fica esquisito.


Eu é não mais em pé, e está eu para baixo em terra atrás de tora, brilho de cavalo-olho-de-fogo ainda vejo eu através de fechar de olhos. Agora é eu abre eles, devagar, todo com medo.


Brilho é não mais de olho de cavalo-olho-de-fogo. Brilho é brilho de sol, que seguir escuro. Agora olho eu e vê que cavalo-olho-de-fogo não está mais aqui por perto, nem bebês de ela. Levanta agora, pernas de eu toda molhada com xixi, e passa onde eu vejo elas feras-de-céu. Inclino eu para olhar. Não tem forma-de-pé com pressão em terra, nem tem outro sinal de eles.


Eu não junto o que fazer de isso. Eu é não ver caminho cruzado, nem de ponte-de-rio, porém é elas cavalo-olho-de-fogo vem para eu. Junto eu em isso, e agora barriga de eu é faz barulho para dizer eu é para seguir mais andando, encontrar comida para ela.


Ando eu, e distantes caminhos viro, para olhar para trás. Vejo toras, e elas é mudam para porcos agora que eu é não mais perto de eles. Porco do alto, ele pata em ela por baixo, e parece como ele está com bons tempos. Junto eu se corre eu de volta eles é mudança, e vira toras para irritação de eu. Faço eu um cuspe, e vira, segue andando.


Cima, por galho de árvore, tem sol, que segue eu. Ando eu por árvores em direção de outra colina, que eu é vejo de cima de subida de terra onde vejo eu porcos. De muito longe, colina é parece só pequena, porém agora fica grande, em perto de dela. Terra baixo de passo de eu primeiro é levanta devagar, agora mais e mais, e longos períodos é eu subo colina por baixo de muita árvore. A respiração de eu é difícil, perna de eu é dói como fogo, e assim venho eu perto de alto de colina.


Aqui, grosso de árvores é para, e não vem mais, depois de que tem só toco de elas. Toco é assim muitos, todos lados para baixo de colina, que céu é fica mais grande onde alto de mundo é aberto. Fica eu agora em baixo aqui este toco para olhar.


Eu está em alto de vale grande, que vai de aqui para onde mundo acaba. Por ali e por ali é árvores, porém mais de tocos é elas, que faz uma abertura que assusta de tudo isso. Em vale baixo é rio, com ponte longe em através de ele pode ver, que é por onde cavalo-olho-de-fogo vem para estes ondes. Entre eu e rio é outra colina, mais baixa, onde é eu olha para ela, que eu em nenhum tempo vejo.


Tem uma feitura, lá na colina, mais grande que eu posso juntar. Ele é feita por toda parte, que tem rodas mais pequenas dentro, como uma minhoca seca deitada em grama. Elas rodas é muros, e perto de eles é muito buraco-de-terra cavado, mais baixo que buraco que eu cavei para mãe e um outro jeito. Junto eu que terra para fora de eles buracos é toda empurrada para feitura de muro.


Roda que está dentro de feitura mais que outras é com muita fera lá dentro, todas brancas. Agora vento é vira, e eu está em cheiro de elas, cocô de elas, e junto que elas é só boi-de-pelo, porém tem muito mais de elas que o povo de eu vê de tempo-de-gelo a tempo-de-gelo. Lá em meio de essa roda mais-dentro está cabana de madeira, com bois todos por perto de ela. Tempos é passam, para fora de cabana é vem um homem, todo coberto por peles, para fazer xixi, depois de que ele volta para dentro. Pode que ele é fica lá dentro de cabana para guardar de feras.


Roda de muro de boi-de-pelo é com muito buraco, para ir de dentro e de fora, e buracos é fechados com madeiras-de-parar, que feras não podem viajar. Em roda mais-fora, de outro lado de muro de bois, está porcos. Eles é todos muitos, e com aves-que-não-voam que arranham todo em volta de pé de elas. Barriga de eu é faz barulho, e está com dor.


De outro lado de muro de porcos está outra roda fica mais fora ainda, mas é com pouco onde para mexer, entre ela e roda-de-porco. Ali é pessoas andando, não muitas como as feras elas, e param para fazer dizer, uma para outra, pequenas ali em baixo de eu. Não junto eu de assim muitas pessoas que podem trabalhar uma feitura como essa. Ela é assim grande.


De outro lado e em baixo de colina pequena, longe de feitura, vejo eu muitas cabanas de ponta-alta em perto de rio ali. Elas é muitas como dedos de mão colocados com dedos de pé de eu, e muitas fumaças é levanta por ali. Junto eu que feitura é trabalho de povo-que-fica, que para guardar feras eles, porém é difícil juntar que trabalho grande como esse é dentro de mundo.


Não está em eu, como eles vêm trabalhar feitura de eles perto de uma ponte-de-rio, onde terra entre mundos é fina, como um bebê pode juntar é fazer nada de bom. Ah, pode é ser que eles juntam não em cavalos-olho-de-fogo e coisas como eles, porque eu é ouvir que povo-que-fica não podem juntar mais bom que bebês. O povo de eu é com muito bom dizer para eles raça-que-fica, como isso. Um diz, como é ele homem-que-fica passa por um companheiro, e outro. Ele responde, por que ele espera ela pegar chifres ela em urze.


Eu está com machucado em perna, onde outros homens-que-ficam lança pedra em eu, e não está com um querer mais de isso. Vejo eu posso andar passando por colina com feitura em cima, ir para outro lado de cabanas de ponta-alta, de esse jeito ir para ponte-de-rio em que eu posso viajar.


Fica eu em pé, agora descendo colina, entre muitos tocos. Eles é todos pontudos em alto, que vale ele é como boca, e tocos como dentes de ela. Eu não está com um querer dentro de eu para todo esse aberto, onde elas árvores é colocada em machado. Não tem nada bom em isso.


Vou eu agora baixo de colina pequena, que perto de colina fica mais grande, eu é escuto barulho baixo de boi-de-pelo agora, de longe em cima ele lá. Colina é em direção de sol-desce onde eu vejo, por isso anda eu um outro caminho, que vai para sol-levanta. Terra é fica mais macia agora em baixo de vale, quanto mais baixo vou eu, mais macia ela fica ainda, que eu posso dar um passo ao joelho de eu, e andar é devagar. Eles tocos de árvores é agora não muitos como em alto de colina, está com podre em eles, todo preto, marcado de grama-de-pelo e cheio de água-de-muco, onde tem muitos bichinhos-de-ferrão.


Bem atrás de eu está boi-de-pelo fazendo dizer baixo para companheiro. Puxo pé para fora de buraco-que-suga de molhado e terra, sigo eu andando. Não posso ver ponte-de-rio, como eu é vejo de alto, porque ela é vem por trás de árvores ficam todas em um grosso em frente de eu, mas encontro eu caminho para onde eu junto que ela fica, de outro através de rio.


Devagar, por grama-de-canudo e por terra-que-suga. Barriga de eu dói. Ela está que vazio é esquisito com eu, eu estou todo com medo só que cabeça de eu sai boiando, como com feras-de-céu. Terra suga pé de eu. Terra velha, ela junta que eu não está colocando pé de mãe em ela, quer o que é de ela, porque tem um pé que ainda é de ela, e pega ela pé de eu para fazer bom para ele. Esse juntamento coloca eu todo em medo, que puxa perna eu para cima alto como elas aves-que-andam, corre eu rápido como posso para árvores, que ficam em terra mais seca.


Perto de árvores agora. Posso eu andar e não sugar para baixo de terra, mas força para andar não está mais em eu. Elas árvores ficam em um pouco grosso, não junto eu nada, só ir para ponte. Dou passo eu baixo de árvores, encosto com mão em elas para ficar em pé, caio mais tempos quando eu é ando. Perna de eu é dói com doença-de-fogo. Cai eu. Levanta. Cai. Levanto, agora está eu através de grosso de árvores, de outro lado de eles e com cuidado. Eu junto que eu é fica mais bom agora, está com mais força em eu. Caio.


Não eu posso levantar. Costas em grama estou eu, cabeça encostada em raiz de árvore. Alto em cima de eu está nada, só muito galho de árvore, onde de todas as peles é cai. Olho para baixo, de outro lado de barriga pernas e pés de eu, vejo eu para fora de árvores em direção de rio, onde é alto barulho de águas. Nem uma ponte vejo eu. Não está onde eu junto. Pode é ser que eu não encontro caminho para ponte através de grosso de árvores. Agora bichinhos-de-cocô voam por caroço-de-sangue em joelho de eu, que é fica preto, ficam eles bichinhos-de-cocô em perna de eu, onde eu não está com força para bater e tirar eles.


Olho em direção de rio, onde está mais bom para olhar que perna de eu. Entre rio e aqui grosso de árvores, vejo eu uma subida de terra, com grama-de-canudo por todo lado. Em subida de terra…


Em subida está de pé uma coisa toda branca, mais alta que um homem e outro, onde em alto é cabelo voando em vento, todo preto e comprido. É uma mulher, toda de branco, porém ela faz medo de grande, como não é em este mundo. Fecho olhos, para ela não poder ver eu.


Agora abre olhos, mas pouco, eu vejo que ela não é mexe. Mais abre olho, porque é esquisito olhar para isso, vejo que ela tem mudança. Ela não é mulher agora.


Cabana. Ela é cabana, toda cheia de pele de boi-de-pelo e por isso ela é branca. Ponta alta é ela, de onde é pendura um comprido de peles, todas pretas que voam em vento. Eu não junto se tem pessoas em dentro de cabana, nem como cabana de eles fica aqui toda sozinha, longe de outro raça-que-fica e a grande feitura de elas em cima de colina.


Olho eu agora muito para cabana, porque eu não está com outra coisa para olhar. Todo redor de eu, bichinho-de-cocô faz pequeno barulho de eles, que agora fica mais alto ainda. Olho eu, não posso ver nem uma coisa, só cinza, com forma branca onde cabana é fica, agora branco é fica cinza, cinza fica preto, preto ele não é fica nada.


Barulho. Saliva de eu está com lambida esquisita em ele. Barulho agora de pessoas, com um dizer a outro. Grande e velho é um, por barulho de ele, e outro pequeno. O pequeno é diz agora sim, diz de coisa que eu não posso ouvir, diz de água. Tem só um pouco de brilho através de peles-de-olho de eu, e isso é bom.


Flores, cheiro eu muitas flores, como que não é tempo-de-vazio agora, e sim tempo-de-flor. Para o alto abre olhos, vê eu cabana. Uma pele de boi-de-pelo que faz de cabana está agora levantada, para fora vem um inclinado, cabelo comprido e brilho com cinto de pelo e coberto com peles até o joelho. É uma menina, parecer, e não mais grande que eu. Cheiro eu, para cheirar fêmea de ela, e cheiro eu nada, só flores. Flores não vejo eu, mas vejo eu menina. Não junto se ela é uma flor que parece como menina, nem menina que cheira como flor.


Entre mãos de ela segura ela uma forma pequena, toda cinza. Anda ela para longe de cabana, longe de eu, para baixo longe de subida de terra e em direção de rio. Anda ela entre grama-de-canudo, mas não é sugada para baixo, como ela anda em caminho onde terra é seca. Agora caminhos longe está ela, que eu não posso ver ela em cima de grama, cheiro de flor é fica mais pequeno agora.


Agora está coisa mexendo perto de cabana, para onde eu olho de volta. Pele branca levanta, para fora inclinado agora um que é grande, com nada, só cinto e abrigo de pelo-de-festa que cobre vontade. É um homem. É um homem que assusta.


Ele fica parado, para olhar por aqui, mas não olha ele para eu. Ele é homem mais velho que eu é vejo, cabelo comprido de ele branco, com cabelo-de-queixo de esse jeito, e, oh, cara de ele. Cara de ele é marca com fogo-preto, onde nada só olhos de ele é brancos. Pequeno cinto está por cabeça de ele, alto de onde sai paus com muita ponta em eles, que parece ele como boi de chifre-de-galho. Dentro de mãos de ele está uma com flores e a outra mão com paus. Agora olha ele mais em volta, faz um pum, fica ele em baixo em frente de ele cabana de pele branca.


Não eu posso ver o que ele está faz, ele faz uma rapidez de mãos de ele, e mais vezes de esse jeito. Fumaça. Cheiro eu fumaça. Ele é faz fogo, agora coloca mais paus para ele, para fazer mais grande. Pega ele pequenas pedras que coloca por ali, coloca elas uma sobre outra, perto de fogo, fazer de guarda-fogo.


Em trás de cabana fica ele, agora pega uma coisa de madeira e pedra, não mais comprida que mão de eu, toda chata e pontuda. Esse machado-de-mão é ele coloca em outra pedra ali, onde arranha ele para frente e para trás, como para fazer mais pontudo. Agora deito eu, escuto nem um barulho de isso, sol é fica mais baixo em céu.


Em cheiro de fumaça agora vem mais cheiro de flor, levanto eu cabeça para olhar para rio. Menina é volta aqui com grama-de-canudo levantando em baixo de pé ela e peles enroladas movem todas por joelhos ela. Entre mãos ela está ainda uma forma pequena, toda cinza, quando ela anda vejo eu onde sai um pouco molhado, cai lá em braço ela. Junto eu que é ela traz uma feitura como o pequeno vale, que em rio ela faz cheio de água. Devagar sobe ela agora até subida de terra, onde homem de cabeça-de-paus é pega água ela para colocar em cima de guarda-fogo.


Menina fica perto de fogo agora em joelhos ela, não mexe. Sol vem mais baixo, quando brilho sai de céu é brilho de fogo vem mais, forma-de-espírito preta de menina é comprida em cabana atrás de ela. Mais comprida ainda forma-de-espírito de homem de cabeça-de-paus, toda preta com paus escuros mexendo como muitas minhocas em cabeça. Ele pega flores e joga elas dentro de água, em cima de fogo, onde de cinza fumaça-de-água é sobe.


Em brilho de fogo é vejo eu agora um muro baixo, feito de terra, que fica atrás de cabana. Eu não é tempos-de-trás olhar para isso. Pode é ser para guardar de fera, como o mais-grande em cima de colina, mas é eu vejo só pouco de ele, não junto. Fogo sobe alto. Formas-de-espírito pretas balançam para frente e para trás através de pele de boi-de-pelo.


Uma brancura grossa e macia como gelo-de-terra é sobe de feitura em cima de guarda-fogo, para outro lado de eu, onde branco é desce todo para fazer de barulho-de-gato agora em fogo. Enrola homem de cabeça-de-paus um pouco de pelo por mãos de ele para fazer de elas não quentes. Tira ele de guarda-fogo o fazer, que ele agora coloca perto de ele.


Um pouco de brancura grossa para fora de fazer pega ele, uma mão cheia e a outra igual. Menina fica ela em joelhos e não mexe. Escuro entra em céu. Espíritos pretos balançam em cabana. Agora homem de cabeça-de-paus coloca branco em cara de menina, mas não mexe ela, branco é grosso em baixo de olhos de ela, grosso em boca de ela. Em pequenos pedaços ele cai em abrigo de tetinhas de ela.


Menina é não mexe. Homem de cara-preta agora coloca mãos por todo ele lá em escuro, como se ele procura coisa, agora um grande cinza quente vem para eu, fecho agora olhos. Cheiro fumaça. Cheiro flor e escuto eu mais de barulho de arranhar, que é arranha para frente, para trás, para frente.


E para trás.


Escuro. Muitos juntamentos pequenos. Frio. Perna dói com fogo e, oh. Oh, eu. Escuro. Nada. Perna dói, oh. Oh, Mãe, eu não é vivo mais tempos-de-gelo que dedos de eu. Escuro. Escuro, barriga dor frio. Mãe e eu anda em baixo de árvores, passo estranho, encosta nós um em outro, porque ela está com só uma perna, com uma perna igual está eu, tocos de nós todos com sangue. Escuro. Escuro, frio e nada em barriga de eu. Flores. Escuro.


Brilho. Cheiro eu… brilho, através de peles-de-olhos. Cheiro eu flores e… abro. Abro olhos e… flores, olho para cima para…


Olha ela para eu. Menina que é cheiro de flores. Fica ela de joelhos perto de eu, que deito com costas em grama em grosso de árvores. Feitura cinza está entre mãos de ela, ela segura é água-de-rio dentro. Comprido de ela cabelo brilho espeta em barriga de eu, olhar nós um para outro de esse jeito, junto eu coisa nem uma para dizer.


Come isso, ela diz, e diz eu nada, só olho. Agora coloca ela feitura em boca de eu, que molhado de ela vem quente em queixo, em língua, é leite, leite ele é bom. Come eu, uns tempos olho para ela, em cima de ponta de feitura. Como é, agora ela diz, que eu é vem aqui. Dizer de ela é esquisito, com dizeres vindo por outro lado, mas posso eu juntar o que ela diz. Boca de eu está cheia de leite, que eu não posso dizer nada para ela, mas leite desce e não está mais, ela tira feitura de boca de eu. Como é que eu vem para aqui, um tempo mais ela diz.


Faço eu muitos dizeres agora, tudo correndo. Diz eu de pé de mãe, de povo de eu indo para longe. Diz eu de ave com minhoca-de-podre, de raça-que-fica que é joga pedra em eu e rasga perna de eu. Com isso, menina faz boca boa, diz que ela tira é podre de perna de eu, agora junto eu que perna não dói, é olho para ela.


Não tem caroço-de-sangue. Baixo de joelho está cocô e terra todo molhado, onde perna de eu é rasgada está coloca pele de árvore, toda macia e quente. Olho eu de perna para ela e diz, como está assim agora, como isso. Diz ela que ela é encontra eu por aqui com primeiro brilho, vê perna de eu está machucada. Ela puxa eu mais em grosso de árvores, para esconder, ela é faz bom de perna de eu tempo eu não junto.


Tudo isso ela diz, ela está agora com mais que eu posso comer. Para fora de abrigos ela é pega ela pau de carne-seca, coloca ela agora em mão de eu. Levanto eu agora pau-de-carne para boca de eu, mastigar ele é difícil, mas lambida é boa. Diz mais de vir até aqui, ela diz.


Está eu com carne-seca em boca de eu, que mais de dizeres de eu ela é faz eu dizer por muitos tempos, mais bom para juntar. Diz eu de andar, porcos que viram toras, digo eu agora de cavalo-olho-de-fogo. Ela é balança cabeça para frente e para trás, por sinal que ela junta é de eles. Digo eu de como em vale é eu vir, grande feitura-de-colina vejo, que vou eu por outro lado e de esse jeito venho para aqui.


Diz ela, é homens em feitura vejo eu, diz eu não voltar lá, diz ela isso é bom. Como isso é bom, diz eu. Oh, diz ela agora, eles é homens rudes de vir ficar perto de rio. Se eles é ver eu, eles é jogar pedras em eu. Olho eu para perna, junto um certo em dizer de ela.


Agora olho eu por ela, de outro lado de grama-de-canudo onde é cabana fica em terra que levanta, rio longe, atrás de cabana. Em rio está forma em mexer, que junto eu é eles ratos de rabo chato, todos por fazendo cabanas-de-rio para eles. Como é que ela cheira flores, diz eu.


Tem um caminho para isso, diz ela, para pegar de cheiro de flores e fazer por ali uma água-com-cheiro, pode colocar em pele e cabelo. Agora olha ela para fora de eu, em caminho de rio. Dizer de ela mais pouco vem.


O Bruxo é quer que ela cheira de flores, diz ela, que ele pode juntar mais onde ela é vai tempo ele não vê ela. Não diz mais ela, olha para longe. Agora arranca ela um pouco de grama, coloca em boca ela. Eu não é junto em Bruxo, digo eu, puxo carne-seca com dente de eu. Ainda não olha ela para eu, levanta mão ela e faz agora um dedo para cabana. Aquela cabana é de Bruxo, ela diz.


Eu é ver Bruxo, digo eu. Ele é homem de cara-preta com paus por cabeça de ele.


Vira ela agora toda rápida e olha para eu. Como é que eu ver Bruxo, ela diz, faz um olho esquisito. Volto digo eu agora de como eu ver ela ir para água-de-rio, em que Bruxo coloca ao lado de guarda-fogo, onde é vindo uma brancura. Digo eu de como eu é ver Bruxo colocar brancura em cara ela, depois é eu não vi mais.


Devagar cai ela, costas em grama, com braço todo encostando em olhos de ela, para parar brilho. Aquele branco é água de cheirar, diz ela, para fazer ela cheirar como flores. Junto eu que eu é vejo como homem de cabeça-de-paus é coloca flor em água, onde fica branco, que tem certo em dizer de ela.


Deita nós em grama. Em céu lá em cima de nós está feras-de-céu agora correm atrás de sol, não de outro jeito. Elas pegam ele e comem ele, onde não tem mais sol, brilho é sai de céu. Cinza está o rio velho agora, grama-de-canudo, como ele, está cinza. Digo eu, como ela está encontrando comida para eu, fazendo perna de eu boa. Agora fica ela um pouco para cima que ela deita, encosta em um braço, olha para eu. Cabelo brilhante é cai em olho de ela, onde ela é empurra ele para trás.


Ela é toda sozinha, só Bruxo, diz ela. Não tem ninguém para ela dizer coisa, nem para andar com em tempos bons. Bruxo ele é velho, com escuro em juntamento de ele, onde ele não está mais em tempos bons, é faz pouco dizer. Ela é encontra leite para eu e ajuda para perna que eu posso dizer para ela muita coisa eu vejo em mundo, de esse jeito fazer bons juntamentos vir em ela tempo ela está só com Bruxo.


Macia é ela pele de cara, com só pequena marca de arranhado em rosto ela. Um bichinho-de-marca-de-asa é voa por todo cabelo ela, e fica agora bichinho em cinto de pelo branco, todo cobrindo lá por cabeça ela. Como ela é vem com Bruxo, digo eu, se ele é escuro, com nem um bom tempo em ele.


Faz ela uma respiração como vento macio agora, diz como ela é vem de ficar longe, faz trabalhar para Bruxo. Bruxo é com grande dizer em cima de muito povo-que-fica, porque ele é um…


Aqui faz ela um dizer que eu não junto, digo agora como é isso, responde ela que é como o Homem-juntador, mas com mais esquisito.


Bruxo não está mais com filho para trabalhar para ele em grandes feituras de ele, diz ela agora, que é como ela é faz vir e trabalhar, fogo em comida de ele, encontra de comida e coisas assim. Faz ela uma boca que não é boa com dizer de isso. Vem agora barulho baixo de boi-de-pelo, alto longe, e grama-de-canudo perto de cabana é cinza e mexe como fumaça em vento. Onde está Bruxo agora, digo eu.


Antes de primeiro brilho ele é anda para longe, diz ela, viagem para povo-que-fica de eles baixo de rio lá. Ele é com muitas coisas para fazer, depois ele volta aqui.


Com isso um medo é vem em eu. Junto eu cara preta de ele, paus de ele como chifre de fera, digo como é bom eu seguir viagem, que ele não pode encontrar eu. Faço eu para levantar agora, mas tem pouca força em eu.


Faz a menina uma boca mais não boa ainda, diz ela como perna de eu não está com tempos para ficar toda forte, como eu ainda não está com barriga cheia, ela está certa em isso. Diz ela que eu posso esconder onde é Bruxo não encontra eu, que só ela é juntando onde de eu. Atrás de cabana, diz ela, tem um muro de feitura de terra, para guardar de porco. Bruxo não está mais com porco, feitura é fica vazia para que eu poder esconder por ali. Junto eu que isso está fazendo eu é ver perto de brilho de fogo.


Ali posso eu ficar, diz ela, enquanto perna é fica mais boa, ela é procura comida para eu. Se Bruxo ver que mais comida é vai, ela é diz para ele que comida é levada por rato.


Isso é coisa mais estranha que eu posso juntar. Junto eu agora isso de esse jeito, agora de aquele, mas eu junto não é certo. Como é, digo eu agora, que eu é muda para rato.


Ela faz boca boa de isso, diz eu não é mudar para rato, só é ela dizendo isso para Bruxo. Eu olho para ela. Eu é ainda não com juntamento de que ela diz, ver isso faz ela boca mais boa ainda. Ah, diz ela agora, eu não é juntar que uma pessoa pode dizer de coisa enquanto coisa não é.


Este é um juntamento que eu nem um tempo escuto, dizer que coisa é, que não é. É um juntamento mais grande que eu posso segurar em eu em um tempos. Olho eu para ela com boca de eu aberta. Balanço eu cabeça de eu, faço sinal de não.


Boca boa de ela fica mais aberta com isso, diz como é bom para ela encontrar um como eu, que é todo esquisito em juntar e dizer de ele. Vem, diz ela agora, que eu está com nem um tempos para juntar isso. Vem para outro lado de grama-de-canudo e perto de cabana de pele branca para esconder em feitura lá, ela diz.


Fica parada ela, pegando de mão de eu, mão de ela é pequena agora, quente. Vem agora, ela diz, puxa, assim ajuda eu ficar de pé. Não tem força em eu, coloca ela braço por costas de eu, para ajudar eu andar. É como que eu ando baixo de cara de eu em flores, por cheiro de isso.


Desce agora nós devagar para fora de grosso de árvores, agora andar por grama-de-canudo, onde é caminho de seca, entre molhada e terra-que-suga. Caminho passa por subida de terra, onde é cabana de pele branca fica ali, agora sobe em cima nós, ela braço por costas de eu, chega perto de cabana. Nós anda só pouco caminho, mas força vai de eu, pernas todas tremendo.


Vejo por aqui, cabana é mais grande que eu é junto, mas feita para só um homem e só uma menina. Por primeiros tempos junto eu como é que Bruxo, com grande dizer em cima de muitas pessoas. Tempos é bom assim para ele. Pode que tempos fiquem assim bons para eu. Menina puxa ela mão de eu, desse jeito dá passos nós por perto de cabana onde chega nós por guarda-porco.


Muros de terra de guardador é alto até pescoço de eu, com buraco-de-muro fechado por madeiras-de-parar. Terra baixo de guarda-porco é toda coberta por grama-seca, grossa e quente, onde em muro é vem um outro, como em joelho de eles, é está uma pequena cabana de galhos feita. Eu cheiro só pouco porco por aqui, porque eu é cheirando mais de flor. Puxa e abre ela madeiras-de-parar, dentro de guarda-porco é vai nós.


Bruxo não é olha aqui dentro, ela diz, agora porco não está mais aqui. Diz ela, se eu é esconde em grama-seca, ela é vai fazer trabalho para Bruxo, que depois volta ela em escuro com comida para eu. Coloca ela agora em mão de eu outro pau de carne-seca, para comer entre tempos, agora é abre madeiras-de-parar para ir ela para fora. Eu está com querer que ela poder ficar mais tempos com eu. Alimento eu em juntamento de eu por uma coisa que eu posso dizer para ela e fazer ela ir para longe mais devagar.


Digo eu, como é que ela diz Bruxo não é mais com filho. Filho vai para longe como porco vai para longe, em guardador de ele que eu agora é fico.


Com isso olha ela para baixo, um escuro fica em cara ela. Filho de Bruxo é não vem mais aqui, diz ela, diz que ela está indo agora. Para fora de buraco-de-muro é ela vai, com fechar de madeiras-de-parar atrás ela. Dá passos ela por perto de cabana que eu não posso mais olhar ela, mas cheiro eu ela, como flores-de-árvore caindo.


Arrasto eu dentro de pequena cabana-de-galho agora, e baixo de grama-seca cavo. Coloco pau de carne-seca em boca de eu para mastigar, dentro de barriga de eu fica bom. Andar de eu de grosso de árvores é faz eu ficar com nem uma força, eu é deitado agora rosto em grama que espeta, sugo em carne, fecho de olhos.


Agora abre eles. Tudo é fica escuro. Uma coisa está em boca de eu. Ah, é pau de carne. Fim de ele fica macio como cocô, lambida de carne grossa em língua de eu. Toda espetando é rosto de eu, não junto eu onde de eu, mas junto eu agora em flor, em menina, em cabana e guarda-porco que fica perto, junto jeito de eu chegar aqui.


Lá de outro lado de guarda-porco é fica cabana de pele branca, onde por perto eu escuto barulho de homem dizer muitas coisas, barulho de menina responder para ele. Junto eu que Bruxo é volta aqui vindo de fazeres com eles raça-que-fica.


Agora tudo fica silêncio. Fico eu em grama-seca, fazendo mastigar de carne, tempos é passa desse jeito.


Eu é escuto barulho de madeiras-de-parar mexer em buracos elas, cheiro eu flores, e, ah, isso é bom. Menina é vem dentro de guarda-porco, até pequena cabana onde eu é estou. Faz eu dizer de muitas coisas para ela, e ela é coloca mão de ela em boca, sinal para fazer-não-barulho. Agora ela é dizer de silêncio, mais como barulho de vento em grama-de-canudo faz.


Diz ela, tudo pequeno agora, que ela é vem com comida para eu. Para fora de abrigo pega ela agora carne-de-fogo e uma coisa-de-mastigar que eu não junto, toda dura com fora, mas macia com dentro de ela. Eu pega isso de ela para mastigar, digo eu, como é isso, tudo duro e macio.


Faz ela um barulho-de-gato, como para dizer que eu faço muito alto, eu posso mais baixo. Diz ela que coisa-de-mastigar é feita em fogo com areias pega de grama-de-sol, que cresce perto de aqui, com pequenas águas colocadas em elas. Comer eu, é bom, boa é carne-de-fogo agora em boca de eu. É boi, por lambida de ele. Fica ela de joelhos perto de eu, não faz barulho. Boca vazia agora, nada posso eu juntar para dizer para ela, só filho de Bruxo, agora ele está mais não por aqui.


Olha ela para eu, ratos-que-voam fazem voltas de eles por céu em cima de guarda-porco ali. Tempos de silêncio passam, agora com escuro diz ela, ah, é comprido em dizer de eu, não tem nada bom em isso. Agora ela em silêncio, junto eu que ela não diz mais nada, mas não está eu com certo de isso.


Diz ela que Bruxo é longos tempos fica perto de rio aqui com filho, onde povo-que-fica é vem para aqui que Bruxo pode juntar para eles, para eles fazer muita coisa. Para todos os fazeres de ele é eles povo-que-fica encontra peles, comida, muita coisa para Bruxo, que é de ele esperado.


De tudo que é para Bruxo fazer, ela diz, um fazer é mais grande que outros é. Diz ela que tem muitos lugares de ficar, de outro lado de mundo de água a grande água, todos os lugares de ficar está com homem de cabeça-de-paus como jeito de Bruxo. Eles homem de cabeça-de-paus é vêm todos em um onde, para juntar e dizer um para outro, depois de que eles é todos dizer de um grande fazer, que eles juntam entre eles. Fico eu de outro jeito em grama, porque ouvir de isso é bom.


Diz ela que juntamento de homens-com-paus é para fazer de caminho, mais grande que caminho é ainda, caminho que vai de ponta de grande água, em jeito onde vento quente vem, vai para onde de muitas árvores, que vento frio passa por ali. Caminho é para passar por caminho de colina e onde-alto, e por ponta de vale.


Isso é muito mais comprido que eu posso juntar, porque eu é nem um tempo ver águas grandes. É eu só ouvir de elas. Como é isso bom para fazer grande caminho, digo eu para ela, que fica em escuro e faz de nada com cabelo ela. Diz ela que caminho ele é para vir e ir de muitas pessoas, que homens de lugar de ficar podem para outro lugar viajar, de caminhos distantes, pegar de pedras e esconder com eles, para que eles pega de outros abrigos e feituras de lugares que eles é esperado. Em desse jeito, todos lugares vêm com coisas que eles não é recolhe em tempos-a-trás, bons tempos vêm para todos eles quando de colocar esse caminho.


Ah, se caminho desse jeito é feito, ela diz, mais tempos bons ainda vêm para lugar aqui que vêm para lugares de outro onde, porque aqui está ponte-de-rio, onde homens-de-viagem é com nem um outro caminho para ir, mas que eles passam por aqui, muita coisa boa passa por aqui com eles.


Viro eu agora barriga para cima, com grama-seca espetando em vontade de eu. Deita eu com traseiro e pernas em pequena cabana de galho, cabeça e braços de eu para fora. Viro cabeça, para olhar para céu, onde feras-de-céu é todas fecham os olhos, porque nem um brilho eu é vejo. Junto eu caminho, de que menina diz tudo, mas cheio de isso não está juntamento de eu. Digo eu para menina, como é caminho feito se não muitos pés assim dar passos por ali. Mas como muitas pessoas andam por esse caminho se elas não estão juntando caminho.


Agora dizer de ela fica esquisito, difícil de juntar. Diz ela, existe jeito que homem pode ainda juntar caminho, se caminho é assim comprido que vai por todo o mundo. E jeito de isso é esse, ela diz. Em todos eles muitos lugares-de-ficar está eles homens de cabeça-de-paus fazendo dizer, esquisito e comprido, que diz de muitas coisas. Diz de lugar-de-ficar onde está homem de cabeça-de-paus, diz de colinas e caminhos onde fica lugar de ele, pessoas vindo de outros ondes podem encontrar um caminho até ele. Agora todos os muitos dizeres de eles muitos homens de cabeça-de-paus é coloca eles uma fila, para fazer um dizer comprido mais grande ainda, que diz de caminho de beira de água de vento-quente até vento-frio, onde está muitas árvores.


Ah, como é isso, digo eu. Se dizer é assim comprido, um homem não pode juntar ele todo em um tempo. Ah, ela está dizendo agora, é aí onde vem o esquisito de isso. Eles homem de cabeça-de-paus fazem dizer comprido de eles de um jeito que um homem pode ouvir em um tempo e agora um tempo mais. Depois de isso ele é todos os tempos juntando dizer de eles. O dizer de isso é feito com barulhos, um igual como o outro, que é com forma-de-dizer como nem um outro, mais bom para guardar em juntamento.


Aqui ela é não diz mais, e ela é fica mais para cima e pega respiração para ela. Agora faz ela, macio, um barulho que é com dizeres em ele, mas é o mais bom que eu em tempos-a-trás escuto só de elas aves. E dizer de ela é de esse jeito.


Oh, como agora posso achar companheiro, ele menino-de-viagem é diz


Em beira de vale alto, em escuro de árvore, perto de colina de minhoca-de-terra e tudo


E deito com ela enquanto eu é ainda não colocado em terra toda cinza


Em beira de vale alto, em escuro de árvore macio


Perto de colina de minhoca-de-terra e curva joelho de rio


E ali está deitado eles, ele e ela, em baixo de grama e tudo.


Isso coloca frio dentro de barriga de eu só de ouvir de ela. Agora ela está silêncio, não diz mais, mas posso eu ouvir ainda dizeres de ela, porque ele faz volta e volta como ave de asa doente aqui dentro de eu. Em beira de vale alto, em escuro de árvore macio…


Agora vem grande barulho de cabana de pele-branca, de outro lado de guarda-porco ali, é Bruxo. Alto diz ele, onde está menina, menina é faz barulho atrás de cabana de ele, desse jeito. Garota faz pulo para cima e diz, todo baixo, que ela vai para longe que Bruxo ele não vem para encontrar ela e encontrar eu igual. Ela faz para andar para fora de grama-seca, cheiro de flor ela por toda ela como enrolar. Espera, digo eu baixo, por medo que Bruxo pode ouvir. Digo eu, ela não é diz de filho de Bruxo, nem como ele é vai para longe de aqui, como é eu quero para juntar.


Dizer de essa coisa é longa, diz ela, mais grande que pode ser dizer tudo em um tempo. Em primeira luz Bruxo ele é sai, ela volta aqui que eu é escutando mais, e de filho de Bruxo. Agora inclina ela para baixo, agora é lambe rosto de eu.


Fica de pé ela, vira, ela é vai embora rápido como para boi de chifre-de-galho, através de buraco-de-muro, de guarda-porco, para escuro de fora e não vejo mais. Ela cheiro-de-flor é levada por vento, que vento não quer que ninguém cheira, só ele. Em baixo de barriga de eu, vontade de eu está com um osso, onde perto grama-seca é espeta pontuda. Saliva de ela fica fria ali em rosto de eu.


Dizeres baixos vêm de cabana de pele-branca, que homem para menina, menina responde para homem, agora é silêncio. Cheiro de ela flores é todo sai, que cheiro eu mais de porco que tempos-a-trás está por aqui. Cheiro podre de árvore com toco fica todo cheio de água-de-muco, e cheiro rio devagar, mexendo para longe. Viro eu agora parte-de-frente para cima, com costas para grama-seca, olhando para cima para céu. Não tem nada em céu, só escuro.


Junto eu em como é que uma pessoa pode dizer de coisa, mas coisa não é, e mais, em como tudo um homem pode fazer com juntamentos como este, eles é assim grande. Junto eu em como um comprido dizer esquisito pode é como caminho, que homem pode viajar mundo por todo. Menina, ela é coloca muitos assim juntamentos grandes esquisitos em barriga de eu que não tem nem um silêncio em ela. Vira eu de esse jeito e de aquele em grama-seca, agora é eu quero para fazer um xixi.


Eu não posso fazer xixi perto cabana de pele-branca, onde Bruxo pode cheirar de eu. Arrasta eu de feitura toda de galho, para ficar de pé e de outro lado de guarda-porco. Fora por buraco em muro, agora é dou eu passo com silêncio em frente cabana, onde é uma pequena colina de galho e urze, que menina e Bruxo é juntam muitas madeiras-de-fogo para colocar por aqui. Vou eu agora perto de colina de paus, por beira de subida-de-terra é eu vindo.


Lá em céu em cima de eu feras-de-céu é todas puxar para trás, uma de elas outras, atrás de elas está lua. Por brilho de ela é eu vejo grama-de-canudo ficar toda pontuda e branca, posso eu ver onde grama é pisada toda chata, como caminho que menina por ele vai até rio, para água encontrar. Vem eu agora descendo subida, vem um caminho seco por onde não é terra-que-suga, que eu posso andar.


Perna de eu não dói, como é fica força em ela, olha eu para baixo para ver de ela. Casca-de-árvore que menina coloca baixo de joelho ainda está por ali, segura perna de eu com terra-e-água. Isso é bom, segue eu andando, de esse jeito vem onde devagar e escuro de rio mexe entre árvores, onde igual vou eu. Eu é não junto que eu posso andar assim longe para fazer xixi, mas é bom para andar e não em guarda-porco deitar.


Vem eu agora lado de rio e por árvores, onde agora longe em frente de eu é eu vejo ponte-de-rio que eu é ver de beira de vale. Ela é assim grande, toda feita com árvores, e junto eu agora como está lá muitos tocos por aqui. Ponte ela é fica em alto de muitas cabanas-de-rio, que rato de rabo-chato é faz, barulho de rio é fica alto em baixo de ele. Em outra beira, de outro lado de rio, vejo eu que caminho vai para longe, todo brilhante em branco de lua.


Tem um querer em eu. Tem um querer para andar eu para outro lado de ponte, por caminho branco-de-lua de vale ir e voltar aqui não mais. Mãe de eu não é faz eu para ficar perto de cabanas com homem de cabeça-de-paus e menina de cheiro-de-flor, e coisas esquisitas assim. Eu é um de eles raça-que-anda, e é para andar feito. Eu está com querer subir este baixo, onde é tudo molhado e cheiro de podre. Um lugar de ficar perto de rio, onde é cavalo-olho-de-fogo anda. Não tem nada bom em isso.


Mas junto eu muitas coisas. Se eu andar todo sozinho e não é encontrar de coisa para comer, eu é faz barriga-vazia, como em tempos que eu não é ainda vir aqui para perto de cabana de pele-branca. Eu junto menina, com cinto de pele-de-boi, segurando para trás ela comprido cabelo brilhante, cheiro de flores por todo lado e muitas coisas boas ela é diz. Junto eu agora filho de Bruxo, que eu é com um querer de ouvir de ele, olho eu agora para ponte e caminho branco de outro lado de ela, escuto alto de rio, caindo ali em escuro.


Faz eu agora xixi em árvore, viro, caminhos de volta vou por beira de rio, por grama-de-canudo, para cima de subida de terra e tudo por cabana de pele-branca, onde vem eu para perto de guarda-porco. Arrasto em cabana de galho e baixo de grama-seca. Faz agora fechar de olhos, tudo de mundo vai para fora de eu.


Flores. Primeiro brilho. Menina é diz, vem, Bruxo é sai ele para lugar de ficar baixo de rio. Vem, fica de pé, desse jeito. Ela pega eu por cabelo de rabo-de-rato de eu e faz um pequeno puxar. Vem agora, ela diz, e diz que ela está com comida para eu. Agora abre olhos, levanto eu.


Ah, é bom que eu não é vai para outro lado de ponte em escuro e não ver mais de ela. Fica ela perto de eu com brilho de sol em ela, pele de ela mais branca que cinto de boi-de-pelo que enrola por todo ela cabelo. Em mão ela é segura coisa-de-mastigar que é com grama-de-sol feita, enquanto outra mão ela está com maçãs-de-peitinho dentro.


Elas maçã-de-peitinho é assim macia e boa para comer, com molhado de elas desce por queixo de eu. Faz ela boca boa com isso, e diz que ela é encontra outra coisa para eu, mas não que eu posso comer. Agora olha eu, perto de ela é eu vejo abrigos. É abrigos-de-perna, abrigos-de-barriga e abrigos de pele-seca feito para pé. Como é ela chega a abrigos, digo eu, em dizer de eu saliva de maçã-de-peitinho é cai em mão de ela, um pouquinho. Agora levanta ela a mão, faz uma língua e lambe, todo esse tempo é olha para mim. Um espetar é vem em vontade de eu.


Abrigos é eles abrigos de filho de Bruxo, ela é diz, e diz não mais de isso, olha para rio, brilhante com sol, onde ela é faz todo pequeno de olhos ela. Digo eu, como é que filho de Bruxo vai para longe e leva não abrigos de ele.


Olha ela mais para rio. Diz ela, ele não quer é abrigos onde ele vai.


Agora levanta ela, vira para eu. Diz ela, vem, coloca eles abrigos, que pode andar nós até beira de rio. Levanto eu, faço como ela diz, onde coloco eu abrigos por pernas de eu, barriga e costas de eu, e agora em pé de eu. Esfregar de abrigos é esquisito.


De guarda-porco passa por cabana nós, onde colina de galho-de-fogo está em frente, que fica mais grande que eu. Perto de subida e grama-de-canudo por perto de beira de rio, onde eu tempos-a-trás é vir para fazer xixi. Ali anda perto de água nós. Diz eu que ela é dizer para eu de homens de cabeça-de-paus e de eles grande dizer-de-caminho, mas ela não é diz como filho de Bruxo é todo um com isso, nem como é ele vai para longe.


Diz ela, se eu é ficar com ela em baixo de árvores, perto de beira de rio, ali ela é dizendo tudo para eu. E agora é encontra árvore nós, fica aqui em grama nós, ela com pé ela pendurado para baixo e dedos de pé de ela em água, onde é faz aros brilhantes.


Ela agora é dizer de homens de cabeça-de-paus, de eles caminho-de-dizer. Caminho é uma feitura mais esquisita e mais grande que feituras tempos-a-trás em mundo, mais grande que pedras-em-roda que pessoas dizem é feita lá em grande aberto, longe em caminho de sol subindo. Diz ela, para fazer esse caminho-de-dizer, eles homens de cabeça-de-paus é querem uma força e um esquisito de juntamento que não é tempos-a-trás dentro de eles. Uma força que é vem de outro mundo, em baixo de terra, onde eles espírito é andam.


Bruxo e raça de cabeça-de-paus de ele é pegam essa força de mundo de espírito, diz menina, e espíritos é igual pegar de eles esperado de homens de cabeça-de-paus. Agora ela está silêncio. Como é que eles espírito pega o que é esperado para eles, digo eu.


Diz ela como espíritos pegam aquilo o que eles homens de cabeça-de-paus é mais com querer de que uma outra coisa em mundo, que pode ser isso. Essa coisa é colocada em machado por homens de cabeça-de-paus e faz não mais vivo, que é levada por espíritos para outro mundo. Que esperado por isso é esses espíritos colocam força dentro de homem de cabeça-de-paus, esquisito em juntamento de ele, que ele pode fazer caminho-de-dizer certo.
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